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RESUMO

O Refúgio de Vida Silvestre Mata do Engenho Uchôa situa-se na bacia do rio Tejipió,

na parte sudoeste do Recife e ocupa uma área de 171.05 hectares. A pesquisa apresenta

como problemática o processo de uso e ocupação do solo do Refúgio de Vida Silvestre

Mata do Engenho Uchôa, compreendendo que a mata atlântica vem se diminuindo ao

longo dos anos em decorrência ao processo de ocupação que acontece nessas áreas. O

estudo tem como relevância apresentar as dinâmicas de uso e ocupação do solo, pois são

poucos os estudos existentes acerca da área nos últimos anos, e possui o objetivo de

compreender o uso e a ocupação do solo do Refúgio de Vida Silvestre Mata do Uchôa

entre os anos de 1990 a 2021. A metodologia da pesquisa teve como base o Plano de

Manejo da mata (2013), além da utilização dos dados de uso do solo da plataforma do

Mapbiomas. Com o mapeamento das áreas os resultados apontaram que a mata se

encontra num processo de regeneração natural, mesmo após as fortes depredações.

Também foi destacado, o crescimento urbano ao entorno da mata ocasionando a redução

das áreas de mangue, além de outros impactos negativos sobre a área. Como uma

maneira de amenizar as ações antrópicas e frear o crescimento urbano ao entorno, é

necessário um monitoramento e fiscalização apropriada para que assim a mata

permaneça crescendo.

Palavras-chave: Unidade de Conservação; Mapbiomas; Regeneração Natural.
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1 INTRODUÇÃO

O Refúgio de Vida Silvestre (RVS) é uma dentre as diversas categorias de unidade de

conservação que tem como finalidade conservar áreas específicas garantindo os cuidados da

permanência e concepção de variadas espécies de fauna e de flora (SNUC, 2000, Art. 13).

´´Pode ser constituído por áreas particulares, desde que seja possível
compatibilizar os objetivos da unidade com a utilização da terra e dos recursos
naturais do local pelos proprietários. Havendo incompatibilidade entre os objetivos
da área e as atividades privadas ou não havendo aquiescência do proprietário às
condições propostas pelo órgão responsável pela administração da unidade para a
coexistência do Refúgio de Vida Silvestre com o uso da propriedade, a área deve ser
desapropriada, de acordo com o que dispõe a lei. A visitação pública está sujeita às
normas e restrições estabelecidas no Plano de Manejo da unidade, às normas
estabelecidas pelo órgão responsável por sua administração, e àquelas previstas em
regulamento. Por sua vez, a pesquisa científica depende de autorização prévia do
órgão responsável pela administração da unidade e está sujeita às condições e
restrições por este estabelecidas, bem como àquelas previstas em
regulamento´´(SNUC,2000. P. 15).

Segundo o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente (IBAMA), as unidades de

conservação se formaram devido ao desejo do ser humano em conservar áreas naturais, para

seu contentamento, alimentação, diversão, preservação da flora e fauna e para diversos outros

meios.

Ao longo dos anos, observou-se que as primeiras menções sobre áreas protegidas

datavam o ano de 252 a.c. O imperador indiano Ashoka decretou como áreas protegidas às

florestas que resguardavam variadas espécies de fauna e flora. Outras informações sobre áreas

protegidas dizem respeito aos Parques de Caça para realezas, para fins de recreação

(ALMEIDA, 2014).

No Brasil, em 1896, foi criado o Horto Botânico de São Paulo, anos depois chamado

de Parque Estadual de São Paulo, que foi a primeira unidade de conservação brasileira. No

entanto, o Parque Nacional de Itatiaia, na Serra da Mantiqueira, que inclui os estados do Rio

de Janeiro e São Paulo, é um marco histórico por ser o mais famoso, considerando-o a

primeira unidade de conservação (ALMEIDA, 2014).

Segundo Dean (1997), os primeiros Parques brasileiros foram assentados na mata

atlântica, por causa de seu alto nível de devastação. O bioma, que abrange 17 estados, se

encontra atualmente fragmentado e com somente 12% de sua área original preservada,

grandes trechos localizados em unidades de conservação (WWF, 2022).
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Pernambuco é um dos estados que abrange esse bioma, e de acordo com a CPRH

(2006), o município de Recife possui 2.768,95 km² de área, deste total, apenas 8% é

representada por uma cobertura vegetal de remanescente de mata atlântica, ou seja, 222,96

km². Ainda segundo a CPRH, no Recife se encontram 25 Unidades de Conservação e 2 de

Conservação da Paisagem (UCP), instituídas pela lei n° 18.014/2014.

Na cidade do Recife, situa-se a unidade de conservação de proteção integral, o

Refúgio de Vida Silvestre Mata do Engenho Uchôa, que foi recategorizada, pela lei nº 14.324

de 2011, com uma área de 171,05 ha e espaços de mata, manguezais, restingas, além de

nascentes e lagoas (CALDAS, 2015).

A unidade de conservação é uma sobreposição da APA Municipal e da RVS Estadual,

e possui uma área constituem 1% da cidade do Recife, e seu território engloba 11 bairros:

Ibura, Caçote, IPSEP, Areias, Barro, Tejipió, Estância, Cohab, Jiquiá, Imbiribeira e

Jordão(PERNAMBUCO, 2013).

Algumas áreas da mata do Engenho Uchôa são de propriedade privada e em diferentes

anos existiam planos para derrubá-la com a finalidade de construir supermercados,

condomínios de luxo, loteamentos habitacionais e até mesmo a implantação de pecuária na

área.

A partir disso, a presente pesquisa busca compreender como se iniciou o processo de

uso e ocupação do solo do Refúgio de Vida Silvestre Mata do Engenho Uchôa, entendendo

que a mata atlântica vem diminuindo ao longo dos anos em virtude do processo de ocupações

dessas áreas.

Com o propósito de destacar a importância dessa área, a pesquisa tem como relevância

apresentar as dinâmicas de uso e ocupação do solo, pois são poucos os estudos existentes

acerca da área nos últimos anos. E é a partir do levantamento dessas informações que se pode

conhecer a organização do espaço e suas dinâmicas, assimilando que o meio ambiente sofre

alterações por processos naturais e também por ações antrópicas (SOUZA & REIS, 2011).

Nesse sentido, a presente pesquisa tem como objetivo geral compreender o uso e a

ocupação do solo do Refúgio de Vida Silvestre Mata do Engenho Uchôa em Recife/PE. De

forma mais específica, buscou-se: Caracterizar o Refúgio de Vida Silvestre Mata do Engenho

Uchôa; Identificar os impactos ambientais decorrentes dos conflitos ocorridos acerca do uso

do solo do Refúgio de Vida Silvestre Mata do Engenho Uchôa; Analisar o uso e a ocupação
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do solo do Refúgio de Vida Silvestre Mata do Engenho Uchôa, dos anos de 1990 a 2021,

utilizando a plataforma Mapbiomas.

A metodologia utilizada compreendeu em uma pesquisa básica de abordagem

quali-quantitativa de caráter descritivo, a partir de uma fundamentação teórica, da análise do

Plano de Manejo da Mata e dos dados extraídos do Mapbiomas, apresentando uma visão geral

sobre o uso e ocupação do solo do Refúgio de Vida Silvestre Mata do Engenho Uchôa.

Este trabalho de conclusão se encontra estruturado em cinco capítulos. No primeiro

capítulo serão introduzidas informações acerca do tema pesquisado, com seus objetivos e

organização da pesquisa. No segundo capítulo, serão relatados os conceitos de mata atlântica,

unidade de conservação, uso e ocupação do solo, sistema de informação geográfica e

Mapbiomas. No capítulo 3, aborda a caracterização do Refúgio de Vida Silvestre Mata do

Engenho Uchôa, além de seu histórico, conflitos e o procedimento metodológico utilizado.

No capítulo 4, apresentará os resultados e discussões acerca do uso e ocupação do solo, e no

capítulo cinco, serão discorridas as considerações finais acerca do tema pesquisado.
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 Mata Atlântica

A Mata Atlântica é um bioma brasileiro, considerado uma das mais relevantes

florestas por abrigar as mais ricas biodiversidades do Brasil(SOS MATA ATLÂNTICA,2021).

Segundo a MMA (2011), a mata atlântica é constituída por diferentes formações florestais

nativas, como Floresta Ombrófila, Densa Atlântica, Floresta Ombrófila Mista, Floresta

Ombrófila Aberta, Floresta Estacional Semidecidual, Floresta Estacional Decidual e por

ecossistemas associados como os de manguezais, restingas, campos de altitude, brejos

interioranos e encraves florestais do Nordeste.

De acordo com Cardoso (2016), a mata atlântica é o terceiro maior bioma do Brasil e a

segunda maior floresta tropical das Américas, e nos dias de hoje, está inclusa entre os

principais "hotspots", isto é, centros de alta biodiversidade que em sua extensão original,

foram consideravelmente reduzidos, ameaçando a permanência de inúmeras espécies

(GUEDES et al., 2005).

A mata atlântica apresenta altos níveis de biodiversidade devido à variabilidade

ambiental deste bioma. Contribuindo para essa mudança está a expansão da latitude em mais

de 38 graus. Por exemplo, a distribuição geográfica dos lagartos na Mata Atlântica é

altamente dependente da latitude, com apenas uma espécie tendo ampla distribuição. A

elevação é outro fator que contribui para a alta biodiversidade, pois as florestas se estendem

desde o nível do mar até uma altitude de 1.800 metros (CEPF, 2001).

O bioma atualmente corresponde aproximadamente a 15% do território brasileiro, e

se estende desde o Ceará até o Rio Grande do Sul (FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA

& INPE, 2019).

No passado, a mata atlântica foi a primeira floresta a ser colonizada, de onde foram

retiradas primeiras riquezas apreendidas pelos colonialistas. Posteriormente, vários ciclos

foram desenvolvidos em seu território. Como consequência desses diferentes ciclos

econômicos pelos quais a mata atlântica passou a perda quase total das florestas originais e

contínua desolação e fragmentação dos remanescentes existentes, transformaram esse bioma

em um dos ecossistemas mais ameaçados no mundo (ATLANTA, 1992).

Acredita-se que grande parte dessa floresta remanescente já tenha sido devastada,

apresentando-se atualmente na condição de mata secundária variando entre os estágios inicial,

médio e avançado. Já as florestas originais são achadas em áreas de alto relevo, falésias altas
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e íngremes, locais inacessíveis, inabitáveis ​​e pouco atraentes para a habitação humana.

(PEREIRA, 2009).

Mesmo com a forte destruição e fragmentação da Mata Atlântica, acompanhado de

seus ecossistemas adjuntos, o bioma ainda possui uma rica biodiversidade, com uma elevada

proporção de espécies brasileiras e com alto nível de endemismo (CEPF, 2001). Evidencia-se

que ´´existam cerca de 250 espécies de mamíferos (55 endêmicas), 340 de anfíbios (90

endêmicas), 1.023 de aves (188 endêmicas), e cerca de 20.000 espécies de árvores, metade

das quais são endêmica``(CEPF, 2001, p.7).

2.2 Unidades de Conservação

As áreas protegidas foram desenvolvidas, construídas ou estabelecidas entre

civilizações para proteger sítios regionais específicos que possuíam características especiais.

Esses sítios foram construídos em tempos remotos para mitos, crenças, fatos históricos

notáveis ​​e necessidades posteriores relacionadas à proteção de fontes de água, segurança

alimentar, plantas para curar doenças e outros recursos naturais. (IBAMA,apud DORST,

1973, p.1).

Segundo Fonseca et al.(2010), o ser humano possuía o interesse em conservar lugares

que apresentavam diferentes características há muitos anos, mas só em meados dos anos de

1872, surge o que é considerado um marco na política de conservação a criação do Parque

Nacional de Yellowstone, nos Estados Unidos. Nesse mesmo século, motivado pela estratégia

americana, o engenheiro André Rebouças deu início aos esforços para o surgimento de

parques nacionais no Brasil, com um forte interesse na ilha do Bananal e nas extintas Sete

Quedas. No entanto, só depois do falecimento do Rebouças que seu desejo se concretizou,

com a criação do Parque Nacional do Itatiaia, em 1937( FONSECA et al.,2010).

Grande parte dos parques era assentada na mata atlântica, já que na década de 1930, a

área possuía um alto nível de devastação (DEAN, 1997). As áreas de proteção no Brasil

encontrava-se na maioria das vezes em espaços onde havia concentração populacional e de

atividades humanas, devido essa questão os parques e outras unidades de conservação se

formaram em meio a importantes conflitos territoriais e de acesso a recursos, sendo sua gestão

bastante dificultada e individualizada (JÚNIOR et al.,2009).

Ainda segundo Júnior et al. (2009), O instrumento legal fundamental para o trabalho

conservacionista foi a lei 9.985 de 2000, que criou o Sistema Nacional de Unidades de
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Preservação (SNUC), foi este sistema que organizou a gestão das unidades de conservação no

Brasil, regulamentando suas diferentes categorias e seus objetivos de conservação.

Para Magalhães (2002), O SNUC surgiu para definir importantes órgãos do direito

ambiental no que diz respeito à conservação da natureza diversidade biológica, recursos

ambientais, preservação ambiental, proteção integral dos ecossistemas, manejo, uso indireto,

uso direto, uso sustentável, extrativismo, recuperação ecológica, restauração de ecossistemas,

zoneamento, plano de manejo, zona amortecimento e corredores ecológicos (apud IBAMA,

p.7).

O Sistema de Unidades de Conservação da Natureza (SNUC) define unidade de

conservação (UC), como:

´´O espaço territorial e seus recursos ambientais,
incluindo as águas jurisdicionais, com características naturais relevantes, legalmente
instituídos pelo Poder Público, com objetivos de conservação e limite definidos, sob
regime especial de administração, ao qual se aplicam garantias de proteção´´(SNUC,
2000. Art. 2o ).

Segundo o Ministério do Meio Ambiente (MMA), as unidades de conservação podem

ser divididas em dois grupos: Proteção Integral e Uso Sustentável. As unidades de

conservação de proteção integral se dividem em cinco categorias que possuem normas

restritas e são direcionadas à pesquisa e conservação da biodiversidade. As sete categorias de

Uso Sustentável são mais relacionadas à visitação e atividades educativas e uso sustentável de

seus recursos.
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Quadro 1:Classificação das Unidades de Conservação.

Fonte: Schlindwein (2020)

No Brasil, encontra-se atualmente um total de 2.446 unidades de conservação, entre

unidades de grau federal, estadual e municipal, que abarca cerca de 18% do território

continental do país e 26% das áreas marinhas(BNDES,2020).

No Estado de Pernambuco, registra-se o Sistema Estadual de Unidades de

Conservação (SEUC), que ´´abrange toda a diversidade de ecossistemas naturais existentes no

território pernambucano e nas suas águas jurisdicionais ́ ́(SEUC.2009.Art. 3º). No âmbito

Municipal encontra-se o Sistema Municipal de Unidades Protegidas do Recife(SMUP),

instituída pelo Plano Diretor do Recife(2008), que se divide em quatro categorias:Unidade de
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Conservação da Natureza (UCN), Unidade de Conservação de Paisagem (UCP) e Unidade de

Equilíbrio Ambiental (UEA), e também do Jardim Botânico do Recife.

2.3 Uso e ocupação do Solo

Santos et al.(2011), aborda que o estudo do uso e ocupação do solo ocorre através de

informações obtidas pelas recentes tecnologias e por meio do uso de dados espaciais digitais,

que demonstra uma grande utilidade do Geoprocessamento e suas ferramentas no

planejamento e administração da ocupação ordenada do meio físico. Essas novas tecnologias

crescem cada dia mais e possibilita conhecer melhor o espaço e a sociedade que o produz e

espacializa a relação entre os dois, como contribuição à tomada de decisão.

A maneira como acontece o uso e a ocupação do solo no Brasil é de forma

desordenada, sem haver um estudo prévio acerca dos possíveis impactos ocasionados aos

recursos naturais e à própria ocupação. E é devido a essas ações sobre os recursos naturais,

que surge como consequência a forte e rápida degradação ambiental (SILVA et al.,2012)

O estudo do uso do solo de uma região é de relevância essencial para o entendimento

dos padrões de organização do espaço. Dessa forma, necessita de atualização contínua dos

registros de uso do solo, para que suas tendências possam ser quantificadas, espacializadas e

analisadas (ROSA, 1990).

Leite e Rosa (2012) ressalta que conhecer e monitorar o uso e ocupação da terra é de

extrema importância para a entender os padrões de organização de uma determinada área,

posto que as influências do uso inadequado possam ser analisadas.

Rosa (2009) salienta que o levantamento do uso do solo corresponde em descobrir

informações acerca dos diferentes usos que são concedidos, por interferência antrópica, ou

por categorias de vegetação encontradas no meio natural que encobre o solo.

Araújo Filho et al. (2007), inicia seu estudo ressaltando que obter informações

detalhadas e precisas sobre o espaço geográfico se torna obrigatório para o planejamento e

tomada de decisões, destacando a importância da existência do Sistema de Informações

Geográficas(SIG).

O Município do Recife, cidade onde se localiza o Refúgio de Vida Silvestre Mata do

Engenho Uchôa dispõe do chamado ´´Plano Diretor´´ que planeja e reúne estratégias,

diretrizes e regras que norteiam a política de urbanização das cidades,isto é, ele orienta o
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desenvolvimento urbano, organizando o crescimento e o funcionamento da

cidade(RECIFE,2018).

Recife (2018) ressalta que o Plano Diretor foi estabelecido no ano de 2008 e revisado

em 2018, através do Plano de Ordenamento Territorial (POT), que atualiza diversos diplomas

legais e instrumentos urbanísticos, dentre eles a Lei de Uso e Ocupação do Solo (LUOS – Lei

nº 16.176/1996). A área da mata do Engenho Uchôa faz parte da Zona Especial de Proteção

Ambiental (ZEPA), em especial da ZEPA 2:

´´Zona Especial de Proteção Ambiental 2 - ZEPA 2, constituída por áreas

públicas ou privadas com características excepcionais de matas, mangues, açudes e

cursos d 'água´´(PLANO DIRETOR, 2008.ARTIGO 20).

2.4 Sistemas de Informações Geográficas (SIG)

Sistema de Informação Geográfica compreende em um sistema usado para analisar,

unir ou gerar diferentes dados. De acordo com Rosa e Brito (1994) Sistema de Informação

Geográfica é definido como:

´´Sistema de Informação Geográfica (SIG) pode ser definido como um

sistema destinado à aquisição, armazenamento, manipulação, análise, simulação,

modelagem e apresentação de dados referidos espacialmente na superfície terrestre,

integrando diversas tecnologias. Portanto, o sistema de informação geográfica é uma

particularidade do sistema de informação sentido amplo. Essa tecnologia automatiza

tarefas até então realizadas manualmente e facilita a realização de análises

complexas, através da integração de dados de diversas fontes´´(ROSA e

BRITO,2013.p.60).

Davis e Câmara (2001) aborda que os sistemas de informações geográficas são

aplicados para sistemas que fazem operações tecnológicas sobre dados geográficos e obtêm

referências não somente com suporte em suas características alfanuméricas, mas também com

base em sua posição espacial. Para isso, a geometria e os atributos dos dados geoespaciais

devem ser georreferenciados, ou seja, devem ser colocados na superfície da terra e figurados

em uma projeção cartográfica.

Para Ferreira (1997), os SIGs expõe um conjunto de funções de diferentes aplicações

espaciais, voltadas para a integração de dados, que agrupam idéias desenvolvidas em
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diferentes áreas, tais como na agricultura, botânica, computação, economia, matemática,

cartografia e especialmente na geografia.

Os produtos gerados por um SIG estão geralmente relacionados ao espaço físico,

porém podem trabalhar com fenômenos climáticos, humanos, sociais e econômicos.

Procedendo em uma importante ferramenta para identificar uma determinada região. (FITZ,

2008).

O propósito do sistema de informação geográfica é ser uma ferramenta eficaz, que se

adequa a diferentes áreas de conhecimento que utilizam mapas, permitindo: Integrar em uma

base de dados informações acerca de vários estudos de uma determinada região; consentir o

acesso a dados de diferentes maneiras; programar dados de variadas fontes, constituindo

novas informações; produzir trabalhos de diferentes formas (ROSA e BRITO, 2013).

2.5 Mapbiomas

O Mapbiomas é uma plataforma que mapeia a evolução do uso e da cobertura do solo

do Brasil, através de imagens de satélites de diferentes anos. Segundo os Planos Municipais

da Mata atlântica (2018):

´´O Projeto de Mapeamento Anual da Cobertura e Uso do Solo do Brasil é

uma iniciativa que envolve uma rede colaborativa com especialistas nos biomas,

usos da terra, sensoriamento remoto, SIG e ciência da computação, que utiliza

processamento em nuvem e classificadores automatizados desenvolvidos e operados

a partir da plataforma Google Earth Engine para gerar uma série histórica de mapas

anuais de cobertura e uso da terra do Brasil´´(PMMA,2018).

Produzido em 2015, a plataforma Mapbiomas visa auxiliar para o entendimento da

dinâmica de uso do solo no Brasil e em diversos outros países, apoiando o avanço e a

execução de uma metodologia eficiente, confiável e de baixo custo. Além de criar uma

plataforma que promove a divulgação do método para outros países e regiões de interesses

utilizando a mesma estrutura algorítmica. Constituiu uma rede colaborativa de especialistas

em biomas brasileiros para mapear a cobertura da terra e sua dinâmica de mudança.

(MAPBIOMAS, 2019).

Os mapeamentos anuais da plataforma estão disponíveis nos anos de 1985 a 2021,

onde são confeccionados através de imagens de Landsat 8, com resolução espacial de 30

metros(BORGES E OLIVEIRA,2021).
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A Plataforma do Mapbiomas autoriza a visualização e consulta de dados do uso do

solo por categorias como: para o Brasil, biomas, estados, municípios, regiões, bacias

hidrográficas, unidades de conservação e dentre outras. Todas as informações são oferecidas

através de mapas e estatísticas que podem ser baixadas em Geotiff e Excel. (ROSA et

al.,2019) .

Os mapas do Mapbiomas são divididos em coleções que estão em constante evolução, e

divide-se em:

Tabela 1: Coleções de mapas de uso do solo do Brasil da
plataforma do Mapbiomas (2021).

Disponível em: https://mapbiomas.org/ acessado em abril de 2023.

https://mapbiomas.org/
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3 OBJETIVOS

3.1 Objetivo Geral

A presente pesquisa tem como objetivo geral compreender o uso e a ocupação do solo do

Refúgio de Vida Silvestre Mata do Engenho Uchôa em Recife, Pernambuco.

3.1 Objetivos Específicos

● Caracterizar o Refúgio de Vida Silvestre Mata do Engenho Uchôa;

● Identificar os impactos ambientais decorrentes dos conflitos ocorridos acerca do uso

do solo do Refúgio de Vida Silvestre Mata do Engenho Uchôa;

● Analisar o uso e a ocupação do solo do Refúgio de Vida Silvestre Mata do Engenho

Uchôa, dos anos de 1990 a 2021, utilizando a plataforma Mapbiomas.
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4 MATERIAL E MÉTODOS

4.1 Caracterização do Refúgio de Vida Silvestre Mata do Engenho Uchôa

O Refúgio de Vida Silvestre da Mata do Engenho Uchôa (RVS), situa-se na bacia

hidrográfica do rio Tejipió, na parte sudoeste do Recife. A Mata se encontra dentre as

coordenadas 8°05’ 41,24” e 8°06’ 35,52” de latitude Sul e 34° 55’ 37,54’’ e 34° 56’ 59,49” de

longitude Oeste, e possui uma área total de 171,05 ha constituído por remanescentes de mata

atlântica e ecossistemas associados como os de restinga e manguezal. O Engenho Uchôa

constitui 1% da cidade do Recife, e em suas redondezas vivem aproximadamente 270 mil

habitantes, e sua extensão engloba os bairros do Ibura, Caçote, IPSEP, Areias, Barro, Tejipió,

Estância, Cohab, Jiquiá, Imbiribeira e Jordão(PERNAMBUCO,2013).

Figura 1: Mapa de localização do Refúgio de Vida Silvestre Mata do
Engenho Uchôa, situado na Região Metropolitana do Recife.

O espaço é uma sobreposição da APA Municipal e RVS Estadual, que tem como

Órgão Gestor a Agência Estadual do Meio Ambiente (CPRH), e dispõe de um Conselho

Gestor formado por membros de universidades, de organizações sociais e públicas, além da

participação dos moradores do entorno da mata.

A Mata do Engenho Uchôa é vista como uma área de grande importância, por

resguardar remanescentes de mata atlântica, e seus ecossistemas associados como os de



25

restingas e manguezais. O espaço também apresenta como relevância a influência e os

serviços disponibilizados à cidade do Recife, intervindo no bem-estar da população por meio

da proteção dos rios, do solo, do relevo, e dos animais e plantas. (CALDAS, 2015).

Caldas (2015), também ressalta que a área também serve de fonte de pesquisa e

produção de conhecimento científico, estabelecendo-se como referência paisagística do

Recife. Ademais, a mata atua como ´´regulador natural de fluxos mananciais hídricos que

garantem a fertilidade do solo, controlando o clima e protegendo as encostas de serra´´, sendo

reconhecida pela UNESCO como “Reserva Mundial da Biosfera´´(BARRETO,2017,p.27).

O Plano de Manejo do Refúgio de Vida Silvestre Mata do Engenho Uchôa (2013)

ressalta que:

´´Esse remanescente de mata atlântica se formou sobre coberturas
sedimentares, criada por sedimentos terciários da formação de barreiras, que surgem
em espaços mais elevados, e pelos terraços fluviais e marinhos quaternários, que
criam áreas de planície. Também se encontra na área da mata do Engenho Uchôa a
formação de cabo de idade cretácea. A formação do solo é feita por relevos
movimentados, denominados de morro, colinas e baixada litorânea. O solo da mata
caracteriza-se pelos tipos de solo, como: Latossolos, Argissolos, Espodossolos, e
Neossolos Quartzarênico´´(PERNAMBUCO,2013,p.19).

Segundo a classificação climática de Köppen o clima de Recife é do tipo Am, o clima

para a classificação de Thornthwaite para o município Recife é determinado como

megatérmico com moderado excesso de verão, com pouca ou nenhuma deficiência de

água(SABOYA et al. 2021).

Conforme ressaltado por Barros e Lombardo (2013), os bairros onde se situa as

unidades de conservação do município do Recife exibem temperaturas reduzidas, se

destacando como ilhas de frescor suaves, desta forma, auxiliam para o crescimento do

bem-estar da população, realçando mais uma premissa, das várias existentes, para estimular a

preservação destas áreas.

Dentro da mata, percorre os rios Tejipió e Moxotó. O rio Tejipió, é considerado um

dos mais importantes do Recife em conjunto dos rios Capibaribe e Beberibe, possuindo 20 km

de extensão, esse rio possui por anos problemas com a forte poluição hídrica (Figura 2). O rio

Moxotó possui extensão de 4,5 km e encontra-se com o rio Tejipió pelo lado direito(Figura

3).
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Figura 2: Grande parte do lixo encontrado no rio Tejipió é descartada pelas
comunidades onde o rio percorre e é transportado através da correnteza até o
Refúgio de Vida Silvestre Mata do Engenho Uchôa. A imagem apresenta
uma parte do rio no bairro de Tejipió, um dos bairros do entorno da mata.

Fonte: BARRETO (2017)

Figura 3: A presença da planta aquática baronesa, em um dos trechos do
rio Moxotó que percorre o Refúgio de Vida Silvestre Mata do Engenho
Uchôa indica poluição hídrica no rio.

Fonte: SILVA (2017)
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Em relação à flora e a fauna da mata, a partir do diagnóstico ambiental (1994), e o

levantamento florístico (1996), foi-se analisados diferentes classes de vegetação encontradas

na área, como as de vegetação arbórea densa e vegetação arbórea aberta em áreas colinosas

ou planas, vegetação arbustiva herbácea, vegetação herbácea, vegetação hidrófila nas várzeas

dos rios e nas proximidades das nascentes e vegetação de Mangue ocupando áreas ribeirinhas.

Foram registradas 37 espécies de aves, das quais 12 são consideradas bioindicadoras.

Também encontraram possíveis indícios da existência de espécies raras ou ameaçadas de

extinção (CALDAS, 2015).

4.4.1 Aspectos Legais da Mata do Engenho Uchôa

O Refúgio de Vida Silvestre Mata do Engenho Uchôa foi identificada como unidade

de conservação em 1987, no primeiro momento como Reserva Ecológica da Região

Metropolitana do Recife, através da Lei Estadual nº 9.989, em janeiro desse mesmo ano,

levando em conta o principal propósito de criação que é de resguardar a importância biológica

como: conservar o relevo e o solo, conservar a organização hidrográfica da Região

Metropolitana do Recife e conservar as características ambientais urbanas (PERNAMBUCO,

2013).

Por ser uma região de grande interesse econômico, a unidade de conservação passou

por fortes processos de especulação imobiliária, além de incessantes ameaças e

desmatamento, mas mediante a mobilização por parte do ´´Movimento em Defesa da Mata do

Engenho Uchôa´´, grupo esse formado por moradores do entorno da mata no final da década

de 70, fez com que a prefeitura do Recife tivesse um olhar mas especial para esta localidade.

No ano de 1996, a lei nº 16.176 de 13 de setembro, determinou o Uso e Ocupação do

Solo de Recife, concebeu as Zonas Especiais de Proteção Ambiental 2 (ZEPA 2) onde ficam

localizadas 21 unidades de conservação formadas no município. Dentre essas unidades,

localiza-se a RVS Mata do Engenho Uchôa, que foi a única a possuir pesquisas mais

específicas em relação a suas condições. Em seguida, no mês de dezembro deste mesmo ano,

a unidade de conservação Engenho Uchôa foi regularizada por meio do Decreto nº 17.548/96

de 20 de dezembro de 1996, mudando para a categoria de Área de Proteção Ambiental - APA

(PERNAMBUCO, 2013).
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Em 2007, através da lei Municipal nº 17.337, a área de proteção ambiental Engenho

Uchôa é renomeada como APA 1Rousinete Taveira Falcão, considerando os pedidos do

Movimento em Defesa da Mata do Engenho Uchôa, para homenagear a líder e precursora do

Movimento (PERNAMBUCO, 2013).

Vale salientar, que a área da mata do Engenho Uchôa se localiza na Zona de Ambiente

Natural (ZAN) de Tejipió, e segundo o Plano Diretor da cidade do Recife (2008), possui as

seguintes diretrizes:

´´Adotar o padrão de adensamento construtivo que garanta a manutenção ou
melhoria da qualidade ambiental e paisagística; implantar e recuperar as áreas de
esporte e lazer existentes; implantação de parques naturais municipais e espaços de
convivência, esportes e lazer´´( PLANO DIRETOR,2008. ARTIGO 102.§ 3°).

Em 2011, aconteciam os processos onde adequava as antigas Reservas Ecológicas ao

SEUC, no desenrolar do procedimento a Reserva Ecológica Mata do Engenho Uchôa obteve

certa atenção para ser reclassificada como Reserva de Floresta Urbana, devido às

particularidades do uso e ocupação do solo na zona onde se localiza. Entretanto, atendendo às

solicitações da comissão do Movimento em Defesa da Mata e da Prefeitura da Cidade, que

estavam preparando pesquisas para a constituição do Parque Municipal, o espaço que

inicialmente era chamada de Reserva Ecológica passa a ser designada como Refúgio de Vida

Silvestre (RVS) Mata do Engenho Uchôa (PERNAMBUCO, 2013).

4.2 Histórico da Mata do Engenho Uchôa

Num período antes da invasão Holandesa em Pernambuco (1630-1654), foi-se

fundado na área da mata o ´´Engenho Uchôa´´ que pertencia a Antônio Borges Uchôa um

capitão que no século XVII havia lutado contra os holandeses (SILVA,2017 apud

VAINSENCHER, 2009). A propriedade na época era conhecida pela forte produção de açúcar

e com o passar dos anos, passou-se a cultivar algodão (Figura 4).

1 Rousinete Taveira Falcão (In Memoriam) foi uma das líderes, precursora e militante do ´´Movimento em
Defesa da Mata do Engenho Uchôa´´.
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Figura 4: Mapa da cidade do Recife elaborado em 1870. Dentro do círculo vermelho se
encontra a localização do Engenho Uchôa que era bem próximo do Engenho Ibura.

Fonte: SILVA (2017)

Ainda segundo Silva (2017), como resultado da invasão, o engenho foi abandonado

pelo seu proprietário e os bens deixados para trás foram apropriados e vendidos pelo seu

ocupante. No ano de 1645, já não se encontrava nenhum registro acerca do engenho, e essas

terras foram transformadas em uma grande fazenda, que tinha como proprietário João

Fernandes Vieira (1610-1681), apontado como um dos heróis da insurreição Pernambucana.

Com o passar dos anos, a propriedade é loteada e vendida para diferentes donos, que

tinham planos de construir um edifício de luxo na localidade, ocasionando no ano de 1979, a

criação da formação do movimento em defesa da conservação da mata. Mediante a luta da

população em defender o Engenho Uchôa, surge então a primeira ONG ambientalista do

Nordeste a Associação Pernambucana em Defesa da Natureza (ASPAN), e para tentar auxiliar

na conservação da mata é instaurada na Assembleia Legislativa do Estado a 1ª CPI ecológica

do Brasil(PERNAMBUCO,2013).

Nesse mesmo período, a mata sofreu diversas ameaças como incêndios,

desmatamento, mineração, a inserção do metrô, o início da construção da BR 101 Sul,

estimulando a divisão da mata do Barro (Figura 5).
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Figura 5: Mata do Barro e Mata do Engenho Uchôa localizados na área verde, a

partir de uma imagem obtida no Google Earth, separadas pela BR 101,

representada pela linha em vermelho.

Fonte: Google Earth (2019)

A CPI ecológica instaurada pretendia investigar se havia relação entre as denúncias de

incêndios, o desmatamento e o projeto imobiliário que a construtora Odebrecht queria efetuar

na área, e se havia autorização dos proprietários da mata. No desenrolar do processo, a CPI da

Mata Uchôa deu como favorável pela preservação da mata, e foi sugerido que a área se

transformasse em um parque (NEGREIROS, 2008).

Dentre os anos de 1986 a 1988, a mata foi novamente alvo de ataques de incêndios de

grandes dimensões, depredações, retirada de barro, atividades de mineração, derrubadas de

árvores para a construção de conjunto residencial, tentativa de implantação de cabeça de gado

na área, além da possível inserção do supermercado ´´Pague Menos´´. Em meio a todos esses

danos, numa tentativa de salvar a mata, o então movimento em defesa do Engenho Uchôa,

envia uma petição para os órgãos federais, estaduais e municipais, exigindo medidas para

frear a devastação da mata Uchôa (PERNAMBUCO, 2013).

Em 1993, após a proposta do projeto imobiliário da Odebrecht, foi-se apresentado

pelo governador Joaquim Francisco um projeto de lei na qual, pedia a redução da APA do

Engenho Uchôa, para o erguimento de habitações populares, com pressuposto que
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destacavam que a mata tinha um trecho descaracterizado e que a localidade possuía

qualidades para habitação, e também tinha como uma grande ameaça de que se não fossem

ocupadas corretamente, o espaço seria invadido. O governador também ressaltou que a

realização do projeto seria feito pela construtora Odebrecht, e a empresa assumiria o risco de

conservar o restante de mata presente na área (NEGREIROS, 2008).

A então declaração produziu um vasto debate, indagações e manifestações por

movimentos ambientalistas e pela comunidade local, ocasionando com que o governo

recolhesse o comunicado da Assembleia Legislativa para remodelá-la. Diante dessa situação,

a população do entorno pedia pela desapropriação e modificação do espaço para que se

tornasse Parque Municipal (PERNAMBUCO, 2013).

Com o passar dos anos a luta pela preservação e expropriação da mata se intensificou,

foram feitas diversas marchas, desfiles, seminários e caminhadas. E mesmo com toda a

mobilização feita pelos moradores e escolas do entorno, a área continuou sofrendo com as

queimadas, extração de barro, existência de lixo e entulho, contaminando toda a mata

(PERNAMBUCO, 2013).

Em 2008, no edito municipal nº 24.143, o prefeito João Paulo anunciou a

desapropriação de 5,5 ha evidenciando o espaço de uso público para a estruturação da Recife

Energia S/A. Para a não implantação desse projeto, o movimento obteve diversas assinaturas

em auxílio à causa. Entre os anos de 2008 e 2009 a Câmara de Vereadores do Recife outorgou

o regulamento que alterou o estatuto ambiental do Recife. A partir dessa modificação,

tornava-se impedida a criação de empresas de detritos em Áreas de Proteção Ambiental

(PERNAMBUCO, 2013).

Atualmente, o Movimento em Defesa da Mata do Engenho Uchôa continua na forte

mobilização em busca de tornar o território em Parque Municipal. Para a desapropriação total

do espaço, os então herdeiros da propriedade entraram na justiça contra o Município do

Recife requerendo uma indenização pela desapropriação e pedem um valor de R$200 milhões

de reais, pelos seus terrenos (JC, 2012).

4.3 Conflitos Socioambientais

Em decorrência das dinâmicas ocupacionais e da devastação ocasionada por essas

mudanças, parte da vegetação encontrada na mata foi-se diminuída, devido aos diversos

incêndios, o forte desmatamento, além das atividades de mineração, as retiradas de barro,



32

ocasionando a alteração do relevo da RVS, estimulando o assoreamento, formando voçorocas

e aumentando as áreas de erosão (Figura 6),(CALDAS, 2015).

Ainda segundo Caldas (2015), a área apresenta características de devastação ambiental

com pouco ou nenhum auxílio por parte da gestão pública e sem um monitoramento

adequado, ocasionando o crescimento desordenado em sua área e em seu entorno. Também se

notou a presença de assentamentos de baixa renda, com um nível precário de

urbanização(Figura 7). E destacou-se as invasões na localidade com a existência de depósitos,

comércio atacadista e galpões. Em respeito ao rio Tejipió que se localiza na mata, apresenta

um alto nível de poluição, além do forte odor e da presença de resíduos sólidos amontoados

em sua margem (Figura 8), (CALDAS,2015).

Figura 6: Área desmatada em nível avançado de erosão no Refúgio de Vida

Silvestre Mata do Engenho Uchôa do ano de 2014.

Fonte: CALDAS (2015)
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Figuras 7 A e B: Ocupações situadas no entorno da mata que encontra-se sobre as
margens do rio Tejipió que percorre o Refúgio de Vida Silvestre Mata do Engenho
Uchôa.

Fontes: GOOGLE STREET VIEW (2019)

Figura 8: Lixo em suspensão transportado pela correnteza, formando um
amontoado de entulho na margem do rio Tejipió em um trecho do
Refúgio de Vida Silvestre Mata do Engenho Uchôa na Região
Metropolitana do Recife.

Fonte: CALDAS (2015).
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Outro quesito a ser considerado, é o crescimento urbano ao entorno da mata, pois, se

localiza em um território onde possui influência de grandes bairros (Tabela 2). Em

consequência a esse crescimento, sem o devido planejamento adequado, diversos problemas

surgem no Refúgio de Vida Silvestre Mata do Engenho Uchôa como a falta de saneamento,

lixo, esgoto sendo lançado nos rios e dentre outras questões. A tabela 3 apresenta os dados

dos números de domicílios, abastecimento de água, esgotamento sanitário e coleta de lixo.

Tabela 2: Números da população residente dos bairros do entorno do
Refúgio de Vida Silvestre Mata do Engenho Uchôa na Região
Metropolitana do Recife.

.

Fonte: Adaptado do ANUÁRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO (2013).

Tabela 3: Dados de domicílios, abastecimento de água, esgotamento sanitário e coleta de lixo
dos bairros do entorno da mata.

Fonte: Adaptado de MIRANDA (2014) apud IBGE (2010).
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Também se destaca, que devido ao crescimento urbano, e da falta de monitoramento e

controle ambiental, a mata se tornou um espaço suscetível para invasões e ocupações

irregulares. O Plano de Manejo do Engenho Uchôa (2013) destaca no mapa de uso do solo de

1975, a presença de ocupações irregulares de população de baixa renda, na linha do antigo

metrô do Barro que passava dentro do Refúgio de Vida Silvestre Mata do Engenho Uchôa

(Figura 9).

Figura 9: Construções irregulares ao longo da antiga linha do metrô do Barro,
que passava dentro do Refúgio de Vida Silvestre Mata do Engenho Uchôa no ano
de 1975.

Fonte: PERNAMBUCO (2013)

Com a atualização do Zoneamento da mata, a área onde se localiza as ocupações

irregulares (Figura 10, SF2) faz parte do setor de regularização fundiária em conjunto da

CADAN Distribuidora (SF1) que também se encontra dentro do Refúgio de Vida Silvestre

Mata do Engenho Uchôa.
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Figura 10: Representação gráfica do zoneamento do Refúgio de Vida Silvestre
Mata do Engenho Uchôa, na Região Metropolitana do Recife, sobreposta na
imagem da área no Google Earth.

Fonte: PERNAMBUCO (2013)

Tabela 4: Zonas e Setores identificadas com intuito de diminuir os
impactos ambientais no Refúgio de Vida Silvestre Mata do Engenho
Uchôa.

Fonte: Adaptado de BARRETO (2017).
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4.4 Procedimentos Metodológicos

Para construção dos mapas de uso e ocupação do solo do Refúgio de Vida Silvestre

Mata do Engenho Uchôa foram usados dados da plataforma do Mapbiomas, projeto que

produz uma série de mapas anuais de uso da terra do Brasil. Os mapas são gerados com base

na classificação de pixels das imagens de satélite Landsat, desenvolvidas por meio de

algoritmos de aprendizagem de máquina na plataforma Google Earth Engine.

(MAPBIOMAS, 2019). Os mapas disponíveis na plataforma são categorizados por bacias

hidrográficas, biomas, Estados, Municípios, Reservas da Biosfera e dentre outros, todos em

formato Geotiff, além disso, dispõe de dados da área de cada classe ocupada.

Na plataforma do Google Earth Engine, foi selecionado as opções de ´´Unidade de

Conservação Estadual de Proteção Integral´´, e especificado a área da RVS Uchôa, com isso,

foram selecionados os anos de 1990,1999,2010 e 2021. É realizado o download tanto dos

mapas, como dos dados de classes encontradas de cada ano e a área de cada classe em

planilhas do Excel.

Após o download dos mapas em Geotiff, os arquivos foram adicionados no software

do Qgis Firenze 3.28.2 em formato raster, onde foi realizada aplicação da simbologia e a

renomeação de cada classe ocupacional dos mapas baixados, conforme a paleta de cores e a

tabela de legenda da coleção 7.0 do Mapbiomas, gerando assim os mapas dos diferentes anos

(Gráfico 1).

Gráfico 1: Fluxograma das etapas de execução da produção dos mapas de uso e ocupação do
solo do Refúgio de Vida Silvestre Mata do Engenho Uchôa na Região Metropolitana do
Recife.
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A partir dos dados disponibilizados em planilhas, foi possível construir a tabela,

calculando as porcentagens de cada classe ocupada dos anos de 1990 a 2021, com a finalidade

de analisar as mudanças do uso do solo durante os anos escolhidos. A tabela 5 expõe as

classes identificadas no Mapbiomas para o Refúgio de Vida Silvestre Mata do Engenho

Uchôa. E com base nos mapas produzidos, foram feitas análises das dinâmicas ocupacionais e

das classes encontradas.

Tabela 5: Classes e descrições da ocupação do solo identificadas
no Refúgio de Vida Silvestre Mata do Engenho Uchôa na
Região Metropolitana do Recife.

Fonte: Adaptado do MAPBIOMAS (2019)
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Para analisar o uso e a ocupação do solo existentes no Refúgio de Vida Silvestre Mata

do Engenho Uchôa, foram feitos o mapeamento dos dados extraídos do Mapbiomas, dos anos

de 1990, 1999, 2010 e 2021.

Diante dos mapas gerados, para cada ano encontrou-se diferentes classes ocupacionais

na área do Refúgio de Vida Silvestre Mata do Engenho Uchôa (Tabela 6).

Tabela 6: Área e percentual das classes ocupacionais dos últimos 31 anos no Refúgio de Vida
Silvestre Mata do Engenho Uchôa na Região Metropolitana do Recife.

Fonte: Adaptado do MAPBIOMAS (2019)
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Figura 11: Distribuição espacial do uso e ocupação do solo do Refúgio de Vida Silvestre

Mata do Engenho Uchôa localizado na Região Metropolitana do Recife dos anos de 1990

a 2021.

No ano de 1990 (Gráfico 2), o Mosaico de Usos predominava com cerca de 46% do

território, seguida da Formação Florestal com 25%, Mangue com 11%,Outras Áreas não

Vegetadas 8%, Cana e Área Urbanizada ambas com 4%, Pastagem com 2% e Campo Alagado

e Área Pantanosa; Outras Lavouras Temporárias e Rio, Lago e Oceano com 0%.
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Gráfico 2: Uso e ocupação do solo do ano de 1990 do Refúgio de Vida

Silvestre Mata do Engenho Uchôa.

Em 1999 (Gráfico 3), registrou-se o aumento de 9% na Formação Florestal e 8% na

Área Urbanizada. Também houve as reduções do Mosaico de Usos de 8%, das Outras Áreas

não Vegetadas de 6%, Cana de 3%, Pastagem de 1%.Nesse mesmo ano, observou-se o fim do

mapeamento das classes de Outra Lavouras Temporárias e do Campo Alagado e Área

Pantanosa.

Gráfico 3: Uso e ocupação do solo do ano de 1999 do Refúgio de Vida

Silvestre Mata do Engenho Uchôa.
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Em 2010(Gráfico 4), ocorreu crescimento nas classes de Formação Florestal de 9%,

na Pastagem de 2% e nas Áreas Urbanizadas de 1%. Observou-se a diminuição nas áreas de

Mangue de 2%, de Mosaico de Usos de 8% e das Outras Áreas não Vegetadas de 1%.

Destaca-se nesse ano o fim do mapeamento da classe de Rio, Lago e Oceano.

Gráfico 4: Uso e ocupação do solo do ano de 2010 do Refúgio de Vida

Silvestre Mata do Engenho Uchôa.

No ano de 2021(Gráfico 5), notou-se o crescimento da Formação Florestal de 13%, e

da Área Urbanizada de 1%. E as reduções de 5% das áreas de Mangue e de Mosaico de Usos.

Nesse ano, observa-se o fim do mapeamento das Áreas não Vegetadas e da Pastagem.

Gráfico 5: Uso e ocupação do solo do ano de 2021 do Refúgio de Vida

Silvestre Mata do Engenho Uchôa.
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5.1 Discussões acerca dos resultados obtidos

É notável, que o Refúgio de Vida Silvestre Mata do Engenho Uchôa apresentou

consideráveis mudanças no uso e ocupação do solo no que diz respeito aos anos selecionados.

A Formação Florestal foi a classe que mais apresentou aumento, com um total de 31%

durante os anos de 1990 a 2021. Esse crescimento foi ocasionado pelo abandono do cultivo de

cana-de-açúcar pelo então proprietário em meados dos anos 70, com isso, a mata passa por

um processo de regeneração natural (PERNAMBUCO, 2013).

Segundo Gama et al. (2002), A regeneração natural é um processo de grande

importância para as espécies vegetais, fundamental para o desenvolvimento de um

ecossistema, garantindo o estabelecimento de populações (de plantas), auxiliando em parte na

fase de crescimento da floresta bem como na estrutura e fisionomia desta área, neste caso, a

regeneração natural é definida como os estágios iniciais de construção e cultivo de plantas em

um ecossistema florestal.

Possivelmente no ano de 2021, o processo de regeneração já tenha alcançado o estágio

avançado, pois, a regeneração no estágio médio pode durar cerca de seis a quinze anos depois

do abandono do solo (FIA). Vale salientar, que pode levar de 60 a 200 anos para a floresta

atingir novamente seu estágio primário. Há também um aumento gradual da biodiversidade ao

longo do tempo, desde que haja um resíduo substancial fornecendo sementes (CAMPANILLI;

PROCHNOW, 2006).

É importante frisar, que esse processo de regeneração não aconteceu por igual em toda

UC, existem partes da área que o solo foi tão degradado, pelas retiradas de barro e as

atividades de mineração que o solo se tornou exposto podendo ocasionar a perda da

fertilidade e até mesmo a compactação do solo.

De acordo com o Plano de Manejo do Refúgio de Vida Silvestre Mata do Uchôa, no

ano de 1984, as atividades de mineração eram tantas que chegou a comprometer cerca de 27%

da área e em consequência, vários pontos de erosão e formação de voçorocas foram

encontradas.(PERNAMBUCO,2013).

Destaca-se na figura 11, a existência de pequenas áreas de cultivos de Cana, que

durante os anos de 1990 a 1999 apresentou uma redução de 3%, e de 1999 a 2021 continuou

estável. Também foi verificada a presença de Pastagem que podem ter surgido após a

destruição parcial ou total da vegetação original ou vegetação clímax (Costa, 2003). A

Pastagem apresentou um crescimento de 2% entre os anos de 1999 a 2010, mas no ano de
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2021 o Mapbiomas não detectou, mas a existência da classe no Refúgio de Vida Silvestre

Mata do Engenho Uchôa.

Em relação às Áreas Urbanizadas, houve um crescimento de 10% durante os anos de

1990 a 2021. Esse aumento é ocasionado pelo crescimento dos bairros ao entorno, além da

presença de ocupações irregulares, impactando de forma negativa o Refúgio de Vida Silvestre

Mata do Engenho Uchôa. Silva (2019) ressalta que o crescimento de áreas construídas,

ocasiona o aumento nas dinâmicas de cobertura do solo, ameaçando a biodiversidade local, se

não for adequadamente controlado (apud CBO, 2015, p.62).

Vale ressaltar, a situação das áreas de Mangue, que obteve uma redução de 7% nos

anos de 1999 a 2021. A diminuição das áreas do mangue são consequências das ações

antrópicas, do crescimento das áreas comerciais, e das invasões de ocupações irregulares

nessas áreas, acarretando o aterro do mangue.

As áreas de Mosaico de Uso predominavam no ano de 1990 e 1999, mas a partir dos

anos de 1999 a 2021 apresentou uma redução de 13%, diminuição motivada pelo crescimento

da Formação Florestal. Evidencia-se também, as classes que ao longo dos anos foram

deixadas de serem mapeadas como as de Campo Alagado e Área Pantanosa, Outras Lavouras

Temporárias, Outras Áreas não Vegetadas e Rio, Lago e Oceano.

Em resumo, os resultados levantados mostram que a mata se encontra em regeneração

natural, possivelmente em estágio avançado, devido aos anos que esse processo se iniciou.

Vale ressaltar, que a regeneração não está acontecendo por igual em todo Refúgio de Vida

Silvestre Mata do Engenho Uchôa, pelo fato de que em algumas áreas o solo foi tão

degradado pelas retiradas de barro e atividade de mineração, que dificultou com que esse

processo acontecesse. Verificou-se a diminuição do Mosaico de Usos, acarretado pelo

aumento da Formação Florestal, e o fim dos mapeamentos das classes de Campo Alagado e

Área Pantanosa, Outras Áreas não Vegetadas, Outras Lavouras Temporárias e Rio, Lago e

Oceano.

Destaca-se também, o crescimento urbano desordenado ao entorno da Mata do

Engenho Uchôa, e a presença de ocupações irregulares na área, ocasionando a redução da

classe de Mangue, além da perda da biodiversidade, assoreamento dos rios, degradação do

solo e dentre outras problemáticas.
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6 CONCLUSÕES

As classes de uso e ocupação do solo identificadas no Refúgio de Vida Silvestre Mata
do Engenho Uchôa foram às de Formação Florestal, Mosaico de Usos, Mangue, Cana,
Pastagem, Áreas urbanizadas, Outras Áreas não Vegetadas, Outras Lavouras Temporárias,
Campo Alagado e Área Pantanosa, e Rio, Lago e Oceano, que nos últimos 31 anos
apresentaram diversas mudanças acerca do uso da terra.

Também se observou que a mata apresentou ao longo dos anos diferentes impactos
ambientais como o desmatamento, as retiradas de barro, as atividades de mineração, os
incêndios, a poluição e as variadas tentativas de implantação de condomínios, residenciais,
supermercados e até mesmo da pecuária. Tudo isso ocasionado pelos históricos conflitos que
ocorreram em relação ao uso do solo do Engenho Uchôa.

É importante salientar que a mata tem passado por um processo de regeneração natural,
possivelmente em estágio avançado, devido aos anos que esse processo se iniciou. Vale
salientar, que a regeneração não aconteceu em toda área, pois, na mata existem partes que
foram bastante afetadas pelas atividades de mineração e as retiradas de barro. Foi verificado o
crescimento das Áreas Urbanizadas, com a presença de ocupações irregulares, derivando a
redução do Mangue. Destacam-se as diminuições do Mosaico de Usos, e de outras classes.

Diante do que foi exposto ao longo da pesquisa, foi possível perceber que mesmo com
todas as ameaças e depredações ocorridas, a mata apresenta uma grande aptidão de
regeneração. Mas para que esse crescimento permaneça, é necessário um maior
monitoramento e fiscalização, também é recomendável que sejam realizados estudos para
avaliar o grau de destruição do solo.

Além disso, faz-se necessário a continuação dos mapeamentos de uso e ocupação do solo,
pois, através do levantamento dessas informações, tem-se melhor compreensão das mudanças
ocorridas e dos impactos ocasionados ao longo dos anos. Em relação ao crescimento urbano,
é essencial que sejam realizadas medidas para frear a expansão urbana sobre a área.
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